
As relações China-África têm mudado de um enfoque primeiramente ideológico, 
priorizado durante a Guerra Fria, para serem regidas pelo pragmatismo econômico, com base 
em benefícios mútuos e na não-intervenção nos assuntos internos. Em 2000, é criado o Fórum 
de Cooperação China-África (FOCAC), que representa, segundo o Livro Branco chinês, um 
ponto de partida histórico para o novo padrão de cooperação. Este é caracterizado pelo rápido 
crescimento do comércio e de investimentos, pelo aumento da ajuda em infraestrutura, e pela 
ampliação do escopo da colaboração em diversos outros setores – como alívio da dívida, 
agricultura, capacitação de profissionais, saúde, educação e cultura. Desde então, já 
aconteceram quatro Conferências Ministeriais, sendo que a última, realizada no Egito em 
2009, reuniu 49 países africanos. A 5º Conferência acontecerá em julho deste ano, em 
Beijing. 

A criação de uma instituição multilateral de diálogo China-África não representa 
apenas um novo passo no aprofundamento das relações, mas também significa um avanço na 
cooperação sul-sul em geral, com o objetivo de fortalecer os interesses dos países em 
desenvolvimento no sistema internacional. Esses países possuem interesses convergentes em 
questões como a necessidade de uma nova ordem econômica mundial, a oposição à 
politização dos direitos humanos e a busca por superação dos problemas trazidos pela 
globalização. Assim, o Fórum representa um importante espaço de debate e consolidação do 
apoio mútuo em organizações multilaterais globais, em especial a ONU, para fortalecer um 
mundo cada vez mais multipolar. 

Portanto, a pesquisa busca traçar um panorama geral dos objetivos e resultados, tanto 
econômicos quanto políticos, do FOCAC – e do que eles representam para os países 
africanos, para a China e para a construção de um sistema mundial mais heterogêneo, com 
maior espaço para as demandas do sul. Para isso, serão analisados documentos oficiais da 
instituição e do governo chinês, dados econômicos, compilação de notícias semanais desde 
2006, e bibliografia sobre o assunto. 
 


